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Participantes do congresso 
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Estado destina R$ 700 milhões a municípios, 
Projeto vai reforçar 

o Fumdef e beneficiar 
o ensino em cidades 

mais pobres 
GABRIELA ATHIAS  

governador Mário Covas 
vai repassar aos municí- 
pios os R$ 700 milhões des- 

tinados, este ano, ao salário-educa- 
o no Estado de São Paulo. Nos _ 

próximos dias, o governo envia à r 
ssembléia Legislativa projeto de 

lei autorizando o repasse. Com  o 
Snlário-educação, o valor per capi-
ta do Fundo de Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de Valo-, 
rizaç ão do Magistério (Fumdef), 
que hoje é de R$ 710,64, aumenta-
ria, em média, R$ 100,00 por alu-
no. 

O governo vai es- 
calonar o valor do 
repasse de acordo 
com a receita mu- 	PREF 
nicipal. Quanto 
mais pobre for o 	AMEA 
município, maior 
o valor repassado. 	PARA 
"Estamos chaman- 
do esse projeto de 	TRANS 
Robin Hood", dis- 
se a secretária da 
Educação, Rose Neubauer, ao 
anunciar a distribuição do salário-
educação, durante o 42.° Congres-
so Estadual de Municípios, em 
Praia Grande, no litoral sul de São 
Paulo. 

A secretária anunciou também 
g nova tabela de auxilio-transpor-
te. Serão repassados anualmente 
á prefeituras, em média, R$ 
100,00 por aluno. Atualmente, os 
municípios gastam em torno de 
R$ 1 mil por aluno/ano. Vários 
prefeitos ameaçam paralisar o 
transporte a partir do dia 1.° se  o 

\ governo não negociar esse valor. 

No dia 27, o Estado repassará as 
parcelas atrasadas do auxílio-
transporte. Hoje, em São Paulo, 
200 mil crianças dependem de con-
dução escolar. 

Nova Granada, Gavião Peixoto 
e Pirajuí são alguns dos municí-
pios que ameaçam parar o trans-
porte de alunos. "Se isso aconte-
cer, vamos repassar o valor do 
transporte para os delegados de en-
sino; eles vão negociar com a co-
munidade e, com certeza, encon-
trarão um bom serviço por um pre-
ço bem mais baixo", comentou a 
secretária. "As aulas eventualmen-
te perdidas serão recuperadas nas 
férias." 

Rose Neubauer afirmou que os 
cerca de 40 mil professores dispen-
sados após a redução das horas/au-
la não serão readmitidos. "Não é 

possível que a car- 
reira de professor 
seja a única que 

EITOS 	vai defender a per- 
manência de pro- 

ÇAM 	fissionais não habi- 
litados", disse a do- 

LISAR 	centes e diretores 
de escolas que lota- 

PORTES 	vam o auditório 
do congresso. 

Ontem, à noite, 
os membros da Associação Paulis-
ta de Municípios (APM) começa-
ram a votar as teses que serão apre-
sentadas hoje aos representantes 
das entidades municipalistas de 
27 Estados. Entre as propostas; es-
tá a do prefeito de Gavião Peixoto, 
Alexandre Marucci Bastos (PFL). 
Bastos propõe a readequação da 
Emenda Constitucional 14, que 
criou o Fundo Nacional de Desen-
volvimento do Ensino Fundamen-
tal e de Valorização do Magistério. 
Ele quer reduzir o porcentual de 
recursos municipais retidos pelo 
fundo de 15% para 9%. 

Aos gritos de "ô dá-lhe Rose, ô 
dá-lhe Rose olê, olê, olá" e exibin-
do meia dúzia de faixas de agrade-
cimento, a claque da secretária da 
Educação, Rose Neubauer, lotou 
ontem o auditório do 42.° Congres-
so Estadual de Municípios. "Ela 
(Rose) trouxe secretários e prefei-
tos que assinarão convênios de mu-
nicipalização", confirmou Celso 
Giglio, presidente da Associação 
Paulista de Municípios. 

A maioria dos prefeitos ficou do 
lado de fora do auditório. O depu-
tado Cesar Callegari (PSB) foi 
vaiado ao questionar a destinação 
do salário-educação. Durante as 
manifestações o prefeito de Soroca-
ba, Renato Amary (PSDB), pediu, 
ao ouvido da deputada estadual 
Maria do Carmo Piunti, que sus- 

pendesse as "perguntas polêmi-
cas". Procurado pelo Estado, dis-
se estar apenas "encurtandO" a 
participação da secretária por cau-
sa do calor. 

Cesar Callegari ficou de apre-
sentar ontem requerimento pedin-
do a apuração do pagamento de 
diárias aos professores e delegados 
que participaram do Congresso. 
"Não trouxe claque, mas os delega-
dos que estão aqui ajudaram a mu-
nicipalizar", disse a secretária. Pa-
ra ela, estranho seria "se eles esti-
vessem participando de palestra 
sobre adubo". Rose Neubauer acu-
sou Callegari de levar estudantes 
para aplaudi-lo na assembléia. "Se-
ria interessante consultar o Conse-
lho de Defesa da Criança e do Ado-
lescente", concluiu. (G.A.) 


